
Deus, alma, sobrevivência 
e individualidade da alma 
após a morte do corpo, p e 
nas e recompensas futuras 
constituem os principios 
fundamentais de todas as 
religiões. 

K A R D E C 

Ha no homem um princi-

p io inteligente a que se cha-

ma Alma ou Espirito, inde-

pendente da matéria, e que 

lhe dá o senso moral e a 

(acuidade de pensar. 

K A R D E C 
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HORAS TORMENTOSAS! 
: Por j o a É RUSSO : 

Vivemos nos dias presentes, 
instantesdeverdadeira intran-
quilidade. O muudo se agita 
em convulsões tremendas, en-
venenando todos os departa-
meutosda vida humana . Keina-
do de contusões e de interes-
ses, lançados á competição tu-
multuosa das vantagens in-
dividuais, originaram o cáos 
que envotve a humanidade. 
Na ysféra social de todos os 
povos, campeia a angústia mo-
ral de todas as iucertesas. 09 
sofrimentos constituem o pão 
de eada dia aos milhões de 
criaturas que hoje estertoram 
em atras lamentações, arre-
messando ondas de extermí-
nio pela face da terra. O cá-
lix de amarguras ainda não 
loi esgotado ! Restam as úl-
timas gotas, por certo as mais 
intragaveis. O teatro maca-
bro do velho mundo, imensa 
sepultura, exibindo ossadas 
ainda sangrentas de lutado-
res sem glória, retrata nos 
seus escombros fumegantes 
n brutalidade dos homens que, 
em horas sombrias, planeja-
ram a escravização dahuma-
uidade. O domínio nefando, 
cuidadosamente a r q u i t fi-
tado, despertou o espírito de 
insubmissno dos povos aman-
tes da liberdade e da paz, le-
vando os a uma defesa de-
sesperada, atirando se á luta 
com todos os recursos morais 
e materiais, afim de subtar o 
avanço do monstro apoeallp-
tico que, por alguns anos, ha-
bitou êste planeta. 

Os povos esmagados colhe-
ram farta mésse de sofrimen-
tos, tudo perdendo ua avalan-
che demolidora, só lhes res-
tando, como derradeiro con-
solo, os olhos para chora r . . . 

XXX 

Terminando o embate das 

armas, o mundo procura re. 

constituir se para prosseguir 
a sua marcha de trabalho e 
de progresso, al imentando no-
v a s e s p e r a n ç a s d e 
paz e tranquil idade, nos dias 
do porvir. Todos os períodos 
de transição são assinalados 
por tremendos entre choques, 
predispondo os homens a en-
cararem seus destinos supe-
riores no supremo conbeeí-
mentodas leis divinas. A guer-
ra que o homem promove pa-
ra, dar expansão aos seus ins-
tintos de orgulho e de ambi-
ção, será para êle um fator 
de progresso espiritual. Cada 
fase humana se caracterisa 
por acontecimentos que se coa-
dunara com os seus idoais, 
plasmados nos seus próprios 
sentimentos. 

A luta cessou. As armas 
mortíferas silenciaram. Os so-
breviventes, exaustos, ator-
doados peloesfôrço dispendi-
do em suster os passos avas-
saladores do monstro, a inda 
lutam incansavelmente. Lu-
tam pelo restabelecimento da 
ordem, da paz e pela recons-
trução do mundo social e po-
lítico. Novamente surgem tra-
tados, ligas e conferências in-
ternacionais. Existe agora a 
luta dos acordos, dos planos, 
dos ideais. Nesta novn fase 
da refrega, em que n ão se 
ouve o rugir dos cauhões nem 
o matraquear diabólico das 
metralhas, o trabalho será 
mais intenso. Agora é a luta 
de idéias em busca de um 
programa definitivo, capaz 
de estabelecer a harmonia en-
tre todas as nações. Não exis-
tirá uma norma de conduta 
universal, um programa de 
vida, um código digno de fé 
para orientar e" instruir os 
homens na conquista da fe-
licidade, da paz e da traquí-
lldnde que todos devem usu-

fru i r? Até quando as gera-
ções que se sucedem, deixa-
rão o caminho do bem, des. 
carnbsndopelo desfiladeiro in-
grato do mal e das dtsputas 
esterels, para mais tarde cho-
rar e getner as suas próprias 
desditas ?! Até quando? ! . . . 

Até que os homens de to-
das as religiões, que se dizem 
cristãs, exemplifiquem sua fé 
nos eusinanientos do Evan-
gelho, praticando a carldad», 
o a m o r e a fraternidade.Quan-
do os preceitos cristãos, em 
sua essência divina, penetra-
rem todos os corações, irma-
nando todos os povos, então, 
e só entílo, não haverá guer-
ra do armas e de ideologias 
extranhas. Todas as igrejas, 
reduto de crentes, compreen-
derão o significado do conse-
lho de Jesus: Amai-voa uns 
aos outros. Sim, a humani-
dade viverá feliz quando ti-
ver sentido n doutrina cris-
tã em espír i toeverdadi ! Quan-
do Jesus imperar nas ações 
de cada um, por certo, todos 
se considerarão irmãos. Quan-
do o Evangelho, na sun sim-
plicidade, so constituir patri-
mônio de todas as criaturas, 
como eterna escola de moral, 
não exUtirão rivalidades reli-
giosas, porque a prática das 
normas cristãs será a divisa 
da todos os crentes. Qualquer 
palavra, gesto, ntitude ou ação 
que deatoar do ensinamento 
evangélico, será fruto de con-
cepções mundanas, portanto, 
faliveis e sujeitas á decadên-
cia. 

Haverá paz no mundo quan-

do as religiões se irmanarem 

no exercício da fraternidade, 

ensinando polo exemplo e pe-

los átos a prática da carida-

de. Enquanto praticarem o in-

verso, haverá guerras e o rei-

nado de Je3us, que é amor, 

união e caridade, ainda con--

tinuará d is tante . . . 

J x x t O A a ß x M i i l a (ulfBüsino Moreira 

DOIS LIVROS 

Várias opiniões correm por 

al sôbre «Nosso Lar» e«Men-

sageiros», variando elas entre 

si, de acordo com a percep-

ção e critério dos que os le 

ram. Andava, pois. eu inquie-

to do desejo de fixar minha 

conclusão em torno dos juí-

zos emitidos. Mas nSo era pos-

sível faze lo, sinãoapoiando-me 

na experiência e cultura de 

alguém calejado nos esforços 

espirituais. 

E o encontro que tive com 

o conhecido Carlos Veloso, 

acurado em leitura e nutrido 

de contácto com as cousas tle 

além, vem por cabo á minha 

espectativa. 

— Êsses dois livros, disse 

o bom confrade, enquanto me 

enlaçava fraternalmente, estilo 
destinados a revolucionar os 
conceitos correntes sòbre al-
guns aspéctos dos latos es-
piriticos. O s fatos, entretanto, 
eram, são e serão os mesmos. 
Nossa visão é que se muda-
rá. Não mais a palavra «espa-
ço» para designar as mil e 
uma situações do desencarna-
do. não mais o vocábulo «in-
finito» para apontar, como o 
primeiro, locais que se reves-
tem de miílliplasfeições, incon-
táveis facetas e incríveis, mas 
reais e permanentes detalhes. 
Passou o tempo em que, mais 
ott menos, se generalizava a 
ideia de liberdade com o de-
sencarne. Ai está deante de 
nós a responsabilidade, cada 

vez mais definida, a obrigação 
aí surge cada vez mais impos-
ta. Aísoma, ainda, do inafastá-
vel laboratório da experiência 
umbialina a verdade de que 
a reforma pessoal deve abrir 
a estrada de nossa vida re-
ligiosa, equilibrando a com sua 
melhora. Revoga-se nestes dias 
o hábito de invocar entidades 
pela simples raíâo de seu tras-
passe. 

» E m tudu as informações da 
codificação inicial e os dados 
da literatura posterior recebe-
ram uma projeção elucidado-
ra com o recurso de vio-
lentas exemplificações apresen-
tadas por André Luiz. O es-
pirito renova suas energias 
com facilidade proporcional, 
é claro, a seu alcance evolu-
cionai. Uma pergunta, todavia, 
nos assaltava : 

— O espírito superior trabalha, 
age intensamente. Mas onde 

Fol-noa dada a grande satisfa-
ção do aesistír importante fies-
aão de efeitoi físicos. em casa do 
Snr. Pantaleüo Cnstroviejo, em 
Ribeirão Preto, i Rua Amérioo 
Brasiliense. Numa sala do tama-
nho regular, dando comunicação 
por uma porta ao banheiro, reu-
niram-se côrca de umas trinta 
pesaòas. 

A's vinte hora», como de pra-
xe naquele grupo, deu-se início 
aoB trabalhos, sendo o médium 
previamente amarrado numa ca-
deira colocada atrez da cortina 
que se achava na porta de comu-
nicação com o banheiro, Bob a 
vista doa assistentes visitantes. 
Abortos os trabalhos potfutnn pre-
ce pelo presidente do grupo, os 
médiuns começaram a cair em 
transe (D. Maria, senliora do Snr. 
Pantaleão e um médium auxiliar) 
de uma maneira ruidosa, com es-
tertores, anelas e tosse. Caído* 
em transe, tudo serenou, reinan-
do nu ambiente profundo silên-
cio. A uni sinal de estalido da 
dedos, dado pelos espíritos, o 
snr. presidenta reconheço o espl-
to de António, saudando o, em 
seguida. Outro Binai significa a 
presença do Padre Zabeu. OB es-
píritos chamavam a atenção dos 
dirigentes do grupo para a pro-
teção da tampada vermelha, quo 
era Insuficiente. 

Satisfeita s vontade ' l is entida-
des neste sentido, novo sinal de 
advertência dado pelo Padro 7.1.-
beu. Êste fl« referia a nôs que 
noa aehavamoB distante, para que 
trocássemos logor com o dlatin-

to colega Dr. Passig. Uma corno-
ta acústica luminosa que se aclm-
va sôbre a mesa 6 levitada en-
quanto uma vitrola toca müsicaB 
melodiosas. Agorn é o Padre Zn-
beu que te fiervo do aparelho la* 
vitado no espaço, fulanilo a to-
dos, em vot direta. Scntlnsos qual-
quer cousa tooar nossas mão«, é 
u m a f l o r f r e s c a , soma-
Ihnnte a nina rose, poifl q«fl tudo 
se passava ein plena escuridão. 
A mesma inão carinhosa que aca-
bava dn noa entregar aquela flor, 
acarioia-nos o cabelo, desce por 
nossos braços o afaga-nos a» 
mãos. Senti moa o tocamos as 
niãoa do Padre Zabau : mios pe-
quenas, normais, com o çalôr da 
unia peBsôa viva. 0 espirito usa 
vestes oom niaugoa largai e ma-
cias. Em voz dileta dá-nos con-
selhos particulares, Incitando-nos 
a perseverar em nossa tarefa «em 
desfalecimento, que a rltórla «a-
rã c«rta. 

Cbsma a nosfla atençSo Bfibre 
casos particulares, orientando-nos 
e respondendo-nos com antece-
dência aos nossos pensamentos, 
ante que formulássemos as p.v 

(Conclun na 4.« pAq.) 

ÍUuíoj EtpíxiUu 

SJUtàoi itpiAiUU, mate.-

hiaii Ucata/ie.) t dí ti.-

MibáJiio- ião- ttunmbiadai 

na "A now EAO." 

age êle? No ar? No espaço? 

Nâo. Fm locais que se situam 

no espaço, que se localizam 

dentro de determinadas e clas-

sificadas zonas de ambiente x. 

E nesses locais, o que há ? 

Bolhas de sabão? Não. Er-

guem-se af colónias de traba-

lho, enormes construções, por-

que ai o principal elemento 

construtor é o pensamento es-

tribado em Jesus. E o espíri-

to que desencarna ? «Vai para 

o espaço» dizemos. 

Êsse espaço já agora come-

ça na crosta da terra e, c o m a 

denominação de umbral, esten-

de se até certa distância do 

giobo terráqueo. Se bem que 

o espaço no sentido geral con-

tinue. Alevantam se tio mundo 

espiritual construções, asilos 

e postos de trabalhos, câma-

ras de retificações e institui-

ções de cultura. Alcione quan-

do reencarnou tão somente 

para amparar o espírito ama-

do, interrompeu sua tarefa 

de estudos sôbre música, em 

que trabalhava juntamente com 

outros irmãos elevados, na 

Constelação de Sirius. Sua 

alma dileta, seu amado, ao con-

trário, encontrava se num mun-

do «espacial», intangivel para 

nôs, onde na penumbra, 

entre neblina, via j e uma ve-

getação enfesada. O s presiden-

tes estão, em conclusão, des-

pojados do clássico «Vai pa-

ra o espaço». A linguagem 

dos doutrinadores tende a se 

aproximar d o melhor conheci-

mento da verdade, positivando 

a indicação que se der. Sen 

do o corpo moldado s< b as 

disposições primeiras d o pe 

rispfrito, como afirmar a um 

espirito, abruptamente, brutal 

mente, a inexistência de orgão> 

que doam. Remodela se, nSi, 

há duvidar, nossa prrcepçdo 

da Verdade e dai resulta, gta 

ças a Deus, a dilatação de 

seu domínio. 

Entrou a garota filha dele, 

com a salva c chicaras. Trona-

mos um café saboroso e Car-

los Veloso, agora, mão di-

reita pousada sóbre minh 

perna esquerda, continui u al -

gre: 

— Bendilo êsse Jesus, nas 

mSos de quem D.-us t n 

tregou a direção de nosso muu-

do. 

Êle toma as contas divinas 

de seus presentes de luz. e 

no las debulha n i medid» de 

nossa capacidade de entender 

e amar. Essas duas pérolas 

de André Luiz i ã o como moe-

das precioSPS que ent muito 

valorizam todo o conjunto 

numismático. 

Leiamos « Nosso Lar» e 

«Mensageiros» com o pensa 

mento em Jesus, e Êle, dan 

do-nos melhor noção da te 

latividade de sua afirm. ç í n 

perante w w i É f e t , rcpNi'4: 

«Sede, pois, vós outro» ner 

fritos, como vosso Pai Celes-

te é perfeito. 

XXX 

Com um abraço comovido, 

despedi-me de Veloso, cheio 

de alegria, qbssi cm prree. 



A N O V á ERA 

A NOSSA LUTA DED ICADO AO INFATIGAVEL COMPANHEIRO 

DE IDEAL, JESUS GONÇALVES, INTERNO 

D O ASILO COLÔNIA DE PIRAPITINOUf 

LI no Jornal "A Nova Era", 

órgão de propaganda da dou-

trina espirita, o veemente ape-

lo que nos faz Jesus Qonçal-

ves, afim de angariar fundos 

para construção do prédio do 

Centro, dentro da Colônia de 

leprosos em Pirapitinguí. 

E como conheço pessoal-

mente, a obra que Jesus Gon-

çalves e seus companheiros 

de internato estão realizando, 

quero através desta crônica 

apoiar tão nobre iniciativa. 

O prédio para o f u t u r o Cen-

. tro, já está fora do chão, os 

seus alicerces cheios de tijo-

los. 

E como diz Jesus Oonçal-

ves é uma òbra inadiavel. 

Sim, tens razão Jesus Gon-

çalves, é uma obra inadiavel, 

isso nós compreendemos na-

quela tarde cheia de sol, em 

que trocamos aquela saudação. 

Eu vf a alegria, a satisfação, 

que lhe invadiu a alma e o 

coração, quando nós estava-

mos falando sobre o valôr 

que aquilo representava para 

a família espírita al! internada. 

Espíritas de todo o Brasil, 

atendei o apêlo vibrante de 

Jesus Gonçalves. 

Só mesmo aqueles como 

nós, que tiveram a oportuni-

dade de estar em contato di-

reto com aqueles nossos ir-

mãos é que podem avaliar o 

seu sofrimento. 

E se nós aqui fora, pudermos 

fazer alguma cousa para melho-

rar o seu estado físico, dilacera-

dospela terrível moléstia, auxi-

liando-os na construção da sé-

de para o Centro, onde êles 

poderão se reunir afim de es-

tudar tão confortadora doutri-

na, estaremos conttibuindo pa-

ra a paz de seus espíri-

tos. 

Avante, pois, espiritas de 

todo o Brasil. Jesus Gonçal-

ves confia na vossa boa von-

tade. 

Fazei com que se torne uma 

realidade o sonho de 500 en-

fermos que professam a dou-

trina espírita no Asilo Colô-

nia de Pirapitinguí. 

M a r i o Scholz 

O «Edesíasta» tem também 

suas invocações cheias de Fé, 

como, por exemplo: «In Te, 

Domine, speravi et non con-

fundar in ae terno»; isto é : 

«Em Ti, Senhor, confio e nun-

ca me abato» . . . 

Mas, no Espiritismo não há 

invocação sem açao; por is-

so, os «místicos» estão fora 

das nossas lutas. Entre os 

primeiros precursores, ainda 

não bem esclarecidos «no ca-

minho, na verdaíe e na vida» 

do Mestre dos mestres, a Fran-

ça teve Jules de Saini Simõns, 

um rico moço que sentia, ape-

nas, o sopro misterioso da 111 

Revelação, sem entende-lo a 

fundo. Era a madrugada hu-

mana, que auspiciava o d i a d a 

nova luz. E o moço, como 

que pressentindo-o, pediu ao 

seu creado que não o deixas-

se dormir de mais, mas o acor-

dasse com um grito Invariável: 

«Levanta-te; é a hora das gran-

des ações». Foi assim que éle 

passou á história como um re-

volucionário dos novos tempos. 

Para nós, felizes iluminados 

do Consolador, mais que o gri-

to. é incitamento ao triunfo 

d o Espiritismo, a ação. Don-

de ela promana ? D » quadro, 

cada vez mais lancinante das 

dores humanas. É preciso vi-

ver nas comunidades dos nos-

sos centros, bem organizados 

t disciplinados, onde toda 

atenção converge no «vai vem» 

dos maiores infelizes, para en-

tender a grandeza e o efeito 

dessa açtir. Figuradamente, 

um campo de batalha, onde a 

nossa missão única consiste 

em levantar feridos, assistir 

moribundos, lançar ao espaço 

os Irespassandos. 

O s feridos são aqueles que 

sangram na alma e no corpo, 

sem um auxilio imediato que 

lhes restitua a vida. O retarda-

mento, muitas vezes, leva-os 

ao suicídio, pelo e s t a d o d e 

desespero. 

O s moribundos, sSo as cria-

turas que estão acabando apro-

va terrena, entre a agonia, 

talvês, mais cruciante e que, 

nos espíritos mais escassamen-

te iluminados, 6. um grito in-

consolável de tormento. 

Ostrespassandos, enfim, são 

os que partem para o além, 

muitas vezes sem um último 

amplexo de coragem e de fé, 

humanas. 

Disse "figuradamente", mas 

em verdade, todos êsses infe-

lizes são os que batem a ca-

da hora ás portas das nossas 

comunidades que — ironia so-

cial—os poderes públicos, alia-

dos ao dógma imperante, quali-

ficam de agremiações "lora 

da lei" . . . 

Mas, juslamente aí, é que 

atingimos a fôrça moral neces-

sária para a luta. O quadro é 

verdadeiramente doloroso, e 

quisera eu que os sacerdotes 

católicos presenciassem a nos-

sa obra de assistência de ca-

ridade. É tim crescendo de in-

felizes de toda espécie, dian-

te cios quais os meios mate-

riais e espirituais parecem es-

!>otar-se, nãii obstante b reno-

var-se, milagrosamente com 

novos recursos. O que depõe 

da Misericórdia Div ina l Nes-

tes últimos tempos pude, com 

o precioso auxilio dos meus 

companheiros, amparar e l.in-

çir . consequentemente, ;> luta, 

vários náufragos sociais. Ci-

tarei apenas alguns casos mais 

interessantes: Uma criatura que 

sonhava e arquitetava constan-

temente o suicídio, por falta de 

luz interna; hoje é uma assí-

dua e resignada lutadora do 

Centro. Uma obsediada devi-

do ao contacto permanente de 

um seu irmão acabado tragi-

camente; é hoje um excelen-

te médium de nossa mesa de 

caridade. U.n ex-rico reduzido 

â miséria mais negra; já po-

de viver e dormir mais con-

fortado, por efeito do nosso 

amparo total. U'a mãe que 

foi abandonada pelo filho in-

grato, e que nós vivificamos 

na fé da volla do filho pródi-

go. E se o nosso balanço é 

paupérrimo, é que não temos 

«mecenas» ; todavia, ao preço, 

muitas vezes, de humilhações, 

multiplicam-se os casos e os 

socorros, tal como sucedeu 

com «os pães e os peixes de 

Jesus», sem nunca deixarmos 

um lar sem um pequenino au-

xílio econômico. 

Todavia, há uma outra grande 

verdade na nossa luta de am-

paro geral: aquela que visa 

infundir a PAZ da alma, sem 

a qual não é possível conse-

guir por completo o reequilí-

brio de um infeliz. A Fé ra-' 

dica-se profundamente no es-

pirito, com o treinamento da 

PAZ. Sim, porque a Fé é um 

néctar que se deliba normali-

zando o estado geral do nosso 

Eu. Sero buscar nas trevas, 

calmamente, a luz, esta pode 

retardar, ou obscurecer a vista... 

Eis portanto a nossa du-

pla escola: amparar flsico eco-

nômicamente o infeliz; ampa-

rar lambem a alma- As duas 

necessidades não se elidem, 

porque as provas caminham 

juntas. 

Mfliimsnlo Hospitalar da Casa de 

Saúde "flíiaji Kardsc" 

Mes de Junho dc t 94 j 

S E Ç Ã O MASCULINA: 

Existiam em tratamento 88 

Entraram durante o mês 8 

Total 96 

Tiveram alta : 

Curados 2 

Melhorados 4 

Falecidos t 7 

Existem nesta data 89 

Os flMOS SãO: 
1 — Audemar do Couto Ro-

sa, 38 anos,branco,sole., bras., 
proc. Ibiract-Minas. 

2 — Elias Alves Rodrigues, 36 
anos, branco, solt., bras., proc. 
Guaxima—Minas. 

3 — José Silva, ao anos. bran-
co, solt., bras., proc. Boa Es-
perança—Minas. 

Claro que o grito de Kar-

dec : «Fora da Caridade não 

há salvação», deve, no nosso 

século, entender-se em duplo 

signif icado: material e espiri-

tual. E, pois, que o caminho 

para o segundo se cohsegue 

através da Paz, que provém 

do reequilíbrio, seja relativo 

à vida terrena, é nosso dever 

imprescindível olhar para as 

duas necessidades humanas. A 

exortação simples para enfren-

tar estoicamente o triste des-

tino (prova), sem harmonizar 

as duas necessidades, equiva-

le à cômoda frase dos padres 

católicos diante do duplo po-

bre: «Deus te ajude». 

Sim, Deus não deixa aban-

donada uma só criatura sua, 

mas impoz ás criaturas de ama-

rem se e protegerem-se mutua-

mente, com a Fé, o Amor e 

a A Ç Ã O . A caridade é como 

um prisma que irradia luz de 

todos os lados, e o prisma 

elaborado pelo próprio homem, 

deve responder á Inteligência 

Div ina; previdente e efetiva em 

toda obrá da Creaçâo. 

Irmãos de Fé, eu vos digo 

que, chegamos ao- «fundo» 

da máxima de Kardec, isto é : 

•Fora da caridade não há sal-

vação.» E o «lundo» diz como, 

sendo a salvação, cedo ou tar-

de, lalai para toda criatura, 

nós devemos procurar na ca-

ridade, principalmente, a paz 

da alma do pobre provan-

do*. 

E essa pai nBo se conse-

gue senão dando caridade 

o máximo da nossa ação, ma-

téria! e espiritual, sem limites. 

Assim como exige a com-
plexidade da nossa vida terre-
na . . . 

Mariano Rango d'Aragona 

4 — Dorvalino Leonei dos San-

tos, 22. anos, branco, solt., 

bras., proc. Guia Lopes—Mi-

nas, 

j — Luiz Brandimarte, 36 anos, 

branco, solt-, bras., proc. Ta-

quaritinga — E. S- Paulo-

6 — Joaquim Pereira, 29 anos, 

branco, solt., bras., proc. Fran-

ca—E. S. Paulo. 

7 — José Luiz Teodoro, 38 anos, 

branco, viuvo, bras., proc. 

Araxá— Minas. 

8 — Sebastião Mariano Vieira, 

3$ anos, branco, casado, bras., 

proc. Passos—Minas. 

Oi Curatos São: 

i — Lourenço Pedro Marouel-

li, 36 anos, branco, casado, 

bras., proc, José'Bonitacio — 

E. S. Paulo. 

1 — Paulo Parreira Viana, 36 

anos, branco, solt., bras., proc. 

Passos—Minas. 

O PRECEITO PO DIA 

R E F E I Ç Õ E S 5 E M H O R Á R I O 

Quando não intervém fa-

tores estranhos, as funções 

do organismo realizam-se 

com regularidade. Por isso 

ê que, por exemplo, sentimos 

fome e sono em determina-

das horas do dia. A falta 

de horário nas refeições 6 

uma das cansas de mal es-

Os Melhorados São: 

1 — Paulo Nogueira de Car-

valho, 22 anos, branco, solt., 

bras., proc. Marília — E. S. 

Paulo. 

2 — Nelson Neves Ferraz, 28 

anos, branco, solt., bras., proc-

Ribeirão Prelo—E. S. Paulo. 

3 — Simão Rodrigues Simão, 

42 anos, branco, casado, bras., 

proc. Ibiporanga—E. S. Paulo. 

4 — Audemar do Couto Rosa, 

38 anos, branco, solt., bras., 

proc. Ibirací—Minas. 

0 Falecido f : 

i — Sebastião Moreira, 22 anos, 

pardo, casado, bras., proc. 

Sales de Oliveira—E. S. Pau-

l o — Falecido em: 27/6/1645. 

iar geral e de várias per-

turbações digeilivas, como 

falta de apetite, piso no es-

tômago etc-

Ev i te a m á d i g e s t ã o e a 

I n d i s p o s i ç ã o gera l , Jazen-

d o r e f e i ç õ e s a h o r a s cer-

tas. - SNES. Em 13 6-45. 

Procure par« «eus Impresso* 
as oficinas da «4 Nora Era» 

SEÇÃO F E M I N I N A : 

Existiam em tratamento 89 

Entraram durante o mês 4 

Total 93 

Tiveram alta: 

Curadas o 

Melhoradas • 2 

Falecidas o 2 

Existem nesta data 91 

I s Enltaias São: 

1 — Etelvina Ribeiro dos San-

tos, J3 anos, branca, viuva, 

bras., proc. Ituvrrava— E. S. 

Paulo. 

2 — Guiomar Soares dos San-

tos, 27 anos, morena, casada, 

bras., proc. Tanabí — E S . 

Paulo. 

3 — Geni Cândida Ferreira, 22 

anos, branca, casada, bras., 

proc. Vila Áurea—E. S. Paulo. 

4 — Analia Buista, 40 anos, 

branca, viuva, bras.. proc. 

Campo Grande Mato Grosso. 

ís Msltoiadss São: 

I—Virginia Mendonça,48 anos, 

branc.i, casada, bras-, proc. 

C ind ido Rodrigues — li. S. 

Paulo. 

2 — Benvinda Rita de Jesus, 

4 $ anos, branca, casada, bras., 

proc. Araguarf—Minas. 

Cartas respondidas 542 
Receitas aviada* 
Curatiros diversos 45 
Injeções aplicadas 650 
Vacinas cnntnt varíola 210 

Franca, 30 de Junho de 1945. 

j W Rasso - Pr.' v<-:nr Gerente. 
Dr. J. Matias Víerm-DIroU.r-clI-

niwi. 
Dr. Tomas Xcvtl/no - Vice-Diretor 

Clinico. 
Dr. Jayro Bprfcts da Val, Mfdico 

assistente. 

A E S C O L A P E S T A L O Z Z I 
já é uma realidade 

E A O O R A O 

O I 5 M A 3 I O P E S T A L O Z Z I 

(DO EDUCANDASIO «PESTALOZZI») 

ob ra d e g r ande valor n o Doutr ina 

orçada em Cr.$ 500.000,00 
A iniciar-se muito breve — Em grande área de terreno já adqttiridg 

.Quantia já subscrita (Donativos e quotas) Cr.$ 251.300,00 

Sociedade por meio de quotas no valor de Crs.$ 1.000,00— 5oo,oo e 100,00 

INSCREVA-SE C O M O S Ó C I O 

Contribuirá para a grande/a da causa, para educação de seus filhos e de 

todos os brasileiros. 



AfíOVA BftÂ 

C A S A D E S A Ú D E " A L L A N K A R D E C " 

Donativos recebidos: 

R IO D E JANEIRO—Frederico Fífener, Cr .S 1.000,00. 

FRANCA—Gabr ie l Vieira, 20,00; Alcides Tozzi: 25 ks. de fei-

jão; Joào Zanuzz i : em roscas, 35,00; José Hereta: 06 ks. car-

ne de vaca; Guerino Neroni : 5 jacás de mi lho; Pedro Jacó-

m o Ferreto : 5 jacás de mi lho; João Ferrelo: 3 jacás de milho; 

Anlonio Ferreto: 3 jacás de milho; Manoel Jacinto Neto: 1 ca-

pado c/ 8 arrobas e 1 porco para engorda. 

UBERABA—Chiysan tho Zul ian í : uma caixa c/medicamentos. 

S Ã O JOSÉ DA BELA VISTA—José Coram: em pães 26 00. 

GUAXUPÉ—S . Calicchio: 1 saco de atroz beneficiado. 

1QAÇABA—Por intermédio José Alves Ferreira, 5 sacos de fei-

jão com 310 ks.; 1 saco de arroz com 67 ks. 

P O R INTERMÉD IO DE CELESTE FOZATO: 

Em Aramina: 5 sacos de arroz em casca; 1 saco de 1/2 arroz. 

Em Canindé: 6 sacos de arroz em casca; 90 ks. de feijão. 

Em Guará : I saco de 1/2 arroz; 1 saco de arroz beneficiado; 

3 sacos de arroz em casca, 

POR I N T E R M É D I O D E L O U R E N Ç O B I A N C H I : 

Andradina: 474,00; Diversas localidades: 78,00; Murutinga: 
85,00; Murutinga c Planalto: 170,00; Guaraçaí: 216,00; Ma-
chado de Melho: 255,00; Diversas localidades : 104.00 ; Valpa-
raiso: 515,00; Aguapahy e Alto Pimenta : 14500; Guararapes: 
347,00 ; Corrégo da Prata—Araçaluba: 139,00; Sr. Francisco 
Inácio, de Araçatuba : 100,00; Diversas localidades: 83,70. 

P R Ó N O V O P A V I L H Ã O : 

FRANCA—Produ to de uma lista a cargo de Antonio de Pau-

la Santos, 170,00; Sta. Dimas Lourenço, 5,00; Pro-

duto de uma lista a cargo Dr. Diocesio de Paula e Silva, 1.055,00; 

Da. Maria Jacintha 30,00. 

U B E R A B A - J o s é Caldas. 100,00. 

VARG INHA—Da . Elisa Rocha Braga, 10,00; Da. Carmen Ro-

cha Braga, 10,00. 

C A R I M P O DAS C A N Ô A S — D a . Faraildes B.irbosa. 10,00. 

IO AÇABA—Produto de lista a cargo de José A. Ferreira, 677,00 

1TAJUBÁ- Benedito Alexandrino dos Santos, 20,00. 

PATROCÍN IO —Alfredo de Almeida, 20,00. 

B O A ESPERANÇA—Por intermédio de Zoroastro Neves. 500,00. 

V A R G E M GRANDE—Emi l i o Brun, 100.00. 

POR INTERMÉD IO D E A N T O N I O DA M O T T A : 

FRANCA—-Recebido de um amigo, 16.00; José Augusto Bal-
dassari, 200,00; Neto & Irmão, 500,00; Bernardi-

no Pucci. 100 00; José Gonçalves 100,00; Pompeu S. Cardo-
so, IOO,0Ò; Máximo Fernandes, 100,00; Iville Lacerda, 100.00; 
Joaquim Gomes Corrêa, 20,00. 

F:m nome da Casa dc Saúde 'Allan Kardec>, tenho o prater de 
agradecer a iodos os bondosos doadores, rosando d Divina Providên-
cia pela paz t prosperidade de iodos. 

JOSÉ RUSSO-Provedor Gerente 

Meditação sobre a vida 
Ao colega e omlgo «Zelh» 

Por José Maria de Melo - Trfis Corações - 1945 

Realizou-se no dia 1«. de 
Ju lho à l i imo no Centro Es-
pírita «Ismael», sito á rua Pa-
dre Machado no, 466 na Ca-
pita!.; mais uma festa peja paa-
sagem de seu 5o. aniversário 
sob ti orientação da Ass. de 
Propaganda Espírita do Esta-
do de São Paulo. 

A reunião decorreu num 
ambiente de grande satisfa-
ção, onde contou com a pre-
sença de mais de 200 pessoas, 
entre elas inúmeras crianças 
do Catecismo, que se fizeram 
ouvir em poesias, diálogos, etc. 

Fizeram, também, uso da 
palavra diversos confrades da 
Associação do Propaganda Es* 
pirita do Estado de Sito Pau-
lo e do Centro Espírita «Cair* 
bar Sehutel», entre êles: Tho-
mé de Souza Fusco, Clemen-
te Frayne, Marços Martins 
Sanchez, VValdomiro Alves, 
José EvapgeHsta dos Santos, 
Francisco Guidini , Sebastião 
Rosa de Andrade, Alfredo Pa-
gliarini e outros. 

Como prêmio aos alunos 
mais assíduos e constantes 
foram distribuídos grande 
quantidade de livros de Al lan 
Kardec., Cairbar Sehutel, Ca-
mil lo Flammarion, Chico Xa-
vier, etc. 

Foram distribuídos roupas, 
brinquedos e doces á todas 
as crianças que ali compare-
ceram. 

Espiritas Francanos 

Assistam ás Aulas dc Lei-

tura do Grêmio Espírita dc 

Franca, todas ás Segundas-fei-

ras tias 19 às 21 horas. 

Biblioteca «José Marques 
Garcia» - Junto às Ofs. dc 
«Á Nova Eva». 

Todas ás Segundas feiras 

D às 19 ás 21 horas. 

Nestes momentos cm que 
também estou meditando so-
bre a vida do homem, elevo o 
meu pedido de paz ao grande 
Criador, afim tle que te possa 
exortar ou mesmo amenisar teu 
sofrimento. 

Como sabes, somos irmãos, dian-
te dêsstf admiravcl c bondoso 
Criador, que nao reconhece o di-
reito de cuidar mais de um do 
que de outro seu filho. 

Lastimar ou censurar um Seu 
ato, seria coloca-lo era baixa ca-
tegoria divina. 

H á dias. cm ccrto lugar de-
serto, quando eu me encontra-
va só, sentei me num tôco e 
admirava os lindos painéis, em 
vários pontos, ao alcance da 
minha vista; bem perto dc mim, 
há uns 50 passos, caiu um ca-
nário mòrto, que, momentos 
antes, chilreava em companhia 
dc um outro. 

Eu me aproximei da avezin-
ha morta c conjecturei numa 
ligeira apreciação, cm torno da-
quele presente quadro:« 

Por que motivo, qual será 
a razão dessa morte? 

Finalmente, como se fosse 
um rádio graduado para uma 
estação cxtra-desconliecida, o 
meu pensamento captou algo, 
cujas palavras são quasi que in-
suficientes para se narrar ou me-
lhor, satisfazer o espírito anôni-
mo, quanto is grandezas e mes-
mo beleza desta "Casa" em que 
cada ser vivente, cada morador, 
c u m devedor. • 

Sim, porque não csrariamos a 
sofrer, quando sabemos que lu-
gares melhores (melhore? "Ca-

sa'*) existem, baseando-se pelas 
palavras do grande espírito dc 
Jesus: "Na casa do meu pai há 
muitas moradas". 

Pois bem, meu amigo "Zcth": 

Tua progenitora deixou êste 
mundo "Casa do nosso Pai" 
para habitar outro; cerrou os 
seus olhos de sofrimento para 
êste orbe, mas os abriu para 
outro "ambiente", dc onde se 
torna, com mais eficiência, um 
guia dos teus passos, ^porque, a-
gora, jamais precisará de um 
corpo pesado para ir aqui ou 
acolá, tornando-se o seu movi-
mento mais ág«l. 

O côrpo morre, mas o espírito 
não. Se o digo, nao é com temor 
de nada, porque, além da cer-
teza que tenho, o grande ilu-
minado espírito dc Dr. Carlos 
Varela, desencarnado na cidade 
de Cruzeiro, no Estado de São 
Paulo, nos disse assim: "a loto-

Por conseguinte, Zcth: creias 
que ainda çstamos "aqui" ex-
purgando, resgatando as nos-
sas dívidas anteriores, depois do 
que, algum dia, estaremos,.sem 
mescla dc erros, unidos junto 

ao Sol Divino, qual exército 

para coordenar o direito mútuo. 

Nunca lastimes a morte dc 

tua mãe, porque cia' sofre con-

tigo; antes dc o fazeres, cha-

ma a assistência do «Exército 

Coordenador» para que te dê 

aquilo que precisamos: «PAZ» , 

gratia que cu vos desejo dar, 

não c para nada mais do que 

vos dar uma prova da imorta-

lidade do espírito". E, atinai, t 

totografia ai está, ao alcance 

dc qualquer pessôa. 

» I M P R E S S O S " A Nova Era" 

confecciona c o m o mais apu-

rado gosto artístico. 

L I V R O S E S P I R I T A B 

I M P R E S S O S . A H T I O O S E S O O L . A K K S B 1>H K B O K T T O R I O 

a iivACÚa, HafielcUda t 7if>at}lafia A Itova &M 

tem sempre em estóqae obras espíritas-Confecção esmerada 

de impressos em geral— Rua Campo» Sale», 929- FIiAN 

E X P E ü n S N T E 

" A NOVA ERA" 
Edita-sn quinzenalmente. 

í4.t colaborações devem trazer as-
sinatura dos articulista}. Prefe-
re-se sempre artigos originais. 

A direção, nem septpre, está so-
lidária tomos pontos de vista dos 
seus colaborado/es. 

ASSISATDK AS: 

CR. 8 15,00 

Semestre C R ! 8,00 

— Regularização Jnridica — 
Jornul acha-se registra Jo 

no l)"p l'llS'io.il tle Imprensa e 
Propaganda »ob n.® et», em data 
de 28.3.942. 

Inscrito no Ministério do Tra-
balho e Indú sIiIa e. Comércio «ob 
o ti". 76.0:», de M/R'«. 

No Cartório do Registro»—aob 
n*. 10, áe fl*. 5 do Livro Com-
petente datado em 

Sob a direção do confrade 

R. Oomide Bueno foi fundada 

nesta cidade à rua da Liber-

dade n°. 123, em 21 de abril 

p .p . , a Associação Sorocaba-

na de Cultura Psíquica. O fim 

desta Associação 6 realisar 

estudos teóricos, práticos e 

experimentais do Espiritismo, 

observância e propaganda ili-

mitada de seus ensinos por 

todas as maneiras que ofere-

ce a palavra escrita ou falada 

e dentro de seus Ires aspéctos. 

Filosófico, Cientifico e Religio-

so. Na parle experimentai a 

Associação conta com dois 

médiuns desenvolvidos para 

ê;se gjnero de trabalho obten-

do-se levitação, transportes, voz 

direta, escriia direta, assovios, 

peças musicais, toque de cai-

ta, moldagem trn parafina e 

papel enfumaçado, troca de 

discos e funcionamento da vi-

trola pela Entidade Diretora 

dos trabalhos. Sorocaba está 

recebendo nesta hora verdadei-

ra benção em fenômenos psí-

quicos. Trabalham como mé-

diuns de fenômenos a senho-

rinha Doroti Pupo e Benedito 

de Camargo, 

A A S S O C I A Ç Ã O f a z 

u m a p é l o a t r a v é s d a 

« A N o v a E r a » . 

A Diretoria da Associação 

solicita encarecidamente de to-

dos os assinantes, leitores e 

anunciantes dftste jornal a re-

messa de livros usados ou não 

para a sua Biblioteca Operá-

ria e Gabinete de Leitura Es-

pirita, que estão sendo cari-

nhosamente organizados, e cu-

jo funcionamento será gratuito 

para o povo em geral, sem 

distinçilo dc sexo, nacionalida-

de ou religião. A Associação 

pede. lambem a todos os jor-

nais e revistas a remessa gra-

tuita de suas publicações, aten-

dendo a que êstes dois de-

partamentos culturais serão 

mantidos pela Associação 

com o fim de atrair a moci-

dade para um lugar onde pos-

sa receber através de livro» 

selecionados lições de Honra 

e D-ver deixando de frequen-

tar locais onde embrutece o 

seu sentimento bom tornando-

se um mau cidadão, um pés-

simo chefe dc família e um 

antlct isf lo. 

AJUDFM-NOS A INSTRUIR 

E CONSTRUIR . 

PROCURE PARA PF.ÜS 
IHPKERSOS AS OFICI-
N1S GRÁFICAS DE «A 
»OVA BRA., tl rua Cam-
poa Rates, tt& — Fone, »17 

CONFRONTO 
EDIFICANTE 

_ J . B . C H A G A S _ 

O Snr. Natálio Cicarini, con-

frade argentino, acaba de pu-

blicar na revista Constância, 

de Buenos Aires, um interes-

sante artigo, focalizando o mo-

vimento espiritista brasileiro e 

fazendo um confronto deveras 

edificante, com o que vem se 

passando naquele paiz amigo. 

O trabalho do nosso con-

frade gira em tôrno do rumo-

roso caso do indeferimento d o 

requerimento de uma socieda-

de espirita argentina pedindo 

o reconhecimento de pessôa 

jurídica, pelas autoridades pro 

vinclais, com um decreto, con-

tendo uma série de conside-

randos, taxando a agremiação 

como difusora de idéias inú-

teis, prejudiciais ao bem estar 

da sociedade e contrárias á 

moral cristã, enquanto como 

«conhecimento filosófico e ci-

entífico, só continha princí-

pios e práticas ma lsâs . . . » 

Escrevendo aquele artigo, 

disse o confrade argentino, 

desejava apenas demonstrar o 

contraste existente entre o p t n 

samento oficial da sua terra, 

a respeito do Espiritismo, e 

o pensamento de outros pai-

zes, notadamente o Brasil, e 

como nosso paiz acata a obra 

do Ideal espirita. 

«Ali — diz o articulista—no-

te-se a diferença — o Espiri-

tismo é um fator de bèm t" 

lar sooial, sua moral verdadti 

ramente cristã promove a ft 

licidade de seus habitantes e 

promove seu progresso. A obra 

de caridade social que reali-

za e eletúa, adquire propor 

çóes inimagináveis para nós. 

A prática da caridade, «olida 

riedade fraternal, n o Brasil não 

é exclusiva de uma religião, 

mas sim de quantos na verda-

de a sentem ee prodigalizam». 

Referindo-se, ainda, ao de-

creto federal no. 16.641, de 

22.9.944, no qual o Ooverno 

do Brasil concedeu subvenções 

ás instituições espiritas, aque-

le confrade aprecia êste áto 

d o nosso governo da seguin-

le maneira: «Agora, pergunte-

mos a nós mesmos, por que 

isso é possível n o Brasil e aqui 

não ?• Èle mesmo responde : 

É porque ali a prática da ca-

ridade, que incluímos na lei 

de solidariedade humana, ci-

sa doce virtude aconselhada 

por Jesus, r que Kardec des 

lacara especialmente, constru-

indo esta frase tão cheia de 

verdade e de justiça: "Fóra 

da Caridade não há Salvação1, 

é divisa e régra fundamente 

encarada por todu eapfrila e 

instituição do paiz amigo. 

Ali, não só se propagam e 

difundem os postulados d o 

Espiritismo, como exemplifi 

cam, sem prevcnçCes nem te-

mores ou debilidades. Tod-

o pensamento filosófico, c<> 

tno o aspecto cientifico d o 

Espiritismo está sustentado e 

confirmado por ésse outro as-

pecto prático, de realização 

efetiva, que há feito somar a 

milhões os espiritistas b a j i 

leiros c colocar a doutrina n o 

conceito público, em igual a 

de de condições com as de-

mais crenças. AU—prossegue 

o articulista p«,rtenho—as i.<t 

ganízaçõe9 espiritas mamè n 

hospitais, asilos, orfanato-, e 

colas, dispensários, m i t tni 

dades, etc-, e l e e a par d - i • 

atividade social, propagam • 

(eonr/ae na i/.o pégfnay 



ACONTECIMENTOS M i l 1 BRASIL 

L IGA ESPÍRITA D O ESTA-

DO DE S Ã O PAULO 

Essa importante entidade espí-
rita, com aéde na Capital do nos-
so* Estado, á rua de São Bento, 
n°. 21, encontra-se, dosde a sua 
fundação, em constante atividade. 
Acabamos dé receber o relatório 
de seu movimento de maio últi-
mo e tivemos a satisfação de cons-
tatar que os componentes da Li-
ga tendo a frente o nosso osfor-
çado confrade Belarmino Dias da 
Silva, têm sabido se colocara al-
tura da finalidade a que eo pro-
puseram, que ê a de amparar e 
instruir, por todos os meios mo-
rais e materiais ao seu alcance, 
as instituições espíritas, não só 
de nosso Estado, como do Bra-
sil inteiro. 

A «A Nova Erà», observando 
de perto, o com o máximo inte-
resse, os trabalhos da Liga, des-
de o seu início, não pode rega-
tear-lhe aplausos, sabedora que 
é da sua grande utilidade para o 
progresso do Espiritismo em nos-
sa Pátria. Muito esperamos da 
Liga Espírita do Estado ch São 
Paulo, pois os cimentos que a in-
tegram, contando se entre êles 
confrades da envergadura de Pe-
dro de Camargo (ViniciosJ, Prof. 
Romeu de Campos Vergai, Ante-
nor Ramos e tantos outros de 
não menos vaiia moral e intelec-
tual, elementos Cases que com ele-
vada dedicação eboa vontade vêm 
se batendo pela implantação de-
finitiva do Evangelho de Jesus 
em nossa terra, — são dignos de 
merecerem a nossa integral con-
fiança e cooperação. 
QuftDeusos ampare, sempre, em 
seus santos propósitos. 

SAO SEBASTIÃO D O PARAÍ-

SO - MINAS 

Nessa progressista cidade moa-
tanheza acaba de ser fundado 

mais um Centro Espírita, com 
séde própria, que recebeu o no-
me de «Pâula Lima». O seu pre-
sidente, nosso distinto confrade, 
sr. Fernando Ramos, vale-se des-
tas colimas para agradecer a to-
dos os amigos de boa vontade 
que concorreram para a concre-
tização da referida obra. 

«A Nova Era> sente-so jubilo-
sa era registrar o acontecimento, 
augurando á entidade recem-fun-
dada, vida longa e próspera. 

H O R A E S PIRiTD ALISTA 

« JOÃO PINTO DE SOUSA» 

A Hora Espiritualista «João Pin-
to de Sousa» coatinúa sendo ir-
radiada todos os domingos ás 7,30 
ho»as, pela P. R. D. ~ 8. Rádio 
Clube de Niterói. O seu diretor, 
nosso inteligente e esforçado con-
frade, sr. Geraldo de Aquino, vem 
por nosso intermédio fazer um 
veemente e jnsto ap&lo em prol 
da Hora Espiritualista, que no 
momento atravessa uma crise sé-
ria, agravada pelo aumento de 
seu custo semanal. 

Em 19 de «gosto vindouro, a 
Hora Espiritualista «João Pinto 
de 8ousa» completará o seu 8.° 
aniversário e seu diretor está or-
ganizando para êsse significativo 
aia um programa especial de co-
memoração. Isto acarretará, como 
é fácil de compreender, muitas 
despesas Complementares, mas 
Geraldo de Aquino sabe que po-
de contar com o axílio de todos 
os seus rádios-ouvintes, que são 
os eBpíritas de todo Brasil,-e aguar-
da confiante a valiosa cooperação 
de todos, que poderá ser euvia* 
dn para a rua Uruguaiana, 141-
Sobrado-Rio de Janeiro. 

Auxiliar a manutenção do Ho-
ra Espiritualista «João Pinto de 
Sousa» significa concorrer com 
eficiência para a divulgação do 
Espiritismo ém nossa Patria 
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lavras. RevelaçOes de carater 
trauacedcntal no» são concedidas, 
confirmadas por nossas intuições 
o fatos testemunhados. 

O mesmo asnírito se dirige ao 
confrade Honiiiton Wilson, irmüo 
carnal de Eurípedes, vindo fio 
Sacramento. Honiilton recebe u in 
grande ramalhete (te flore», con-
Bçlhóa e agnsdecinientos pelo trn-
bailio desempenhada, junto aoa 
infamados e deslaòarr.adoa. 

O Padre Zabeu, espirito bon-
doso e incançavol procura aten-
der a todos, íliriçindo-se a um 
por um, n todos dirigindo « pa-
lavra em voz direta o acarician-
tio-os W)í.n as pwjBenas ínüos. O 
espirito do Antônio fala também 
eu» vot direta: sua voz roais {or-
le o vibrante do <]ti® a tio Padre 
55abeu. Desta ve* agradece a Deus 

11 D O XI 

A L J X I C I I 5 M 
as obras de constru-
ção do Novo Pavi-
lhão da Casa de Saú-
de "Allan Kardec" de 

Franca. 

órgão espiritico 
N u m . 721 

Sem3na Espírita no Centro Espírita "Eu-
rípedes Barsanulfo", em Ribeirão Preto 

Comemorando o seu vigé-

simo aniversário de fundação 

o Centro Espírita "Eurípedes 

Barsanulfo" de Ribeirão Preto 

levou a eleito uma importante 

Semana Espirita, do dia 25 a 

30 do mês p. p. O programa 

inteligentemente orgpnisado, 

constou de parte teatral e oe 

oradores escolhidos para fa-

lar sobre temas da Doutrina. 

No dia 24, ás oito horas 

da noite, subiu á cena a peça 

« O Médico dos Pobres», de 

autoria do Snr. José Papa, 

presidente do Centro. A casa 

esteve cheia, os atores foram 

ovacionados e a peça bastante 

apiedada. Depois assomaram 

á tribuna do Centro, em dias 

escalados, os seguintes ora-

dores : 

Dia 25: J . Peres Caslelha-

nho, de S. João da Bôa Vis-

ta, Diretor- da «A Alvorada,. 

(Conchtsõo da la. pdg.j 

por ter consemiidn maior C-xlto 
rm sua manifestação. 

Chegou a vez da materi.tlit.rt-
çüo (lo espírito do Podre Zabeu. 
A lux vermelha se s-.enda e um 
fantasma aparece junto n corti-
na, de voates brancae. A luí se 
ip«£a e acendo tntormitentemeu-
te o cada trez o fantasma toma 
novas atitude?, virando o levan-
tando o braço, deix,ndo' perce-
ber a larga manara da vestidura. 
A flnionomia hSo apresentava de-
talhes qtte o fizesíe reconhecível. 
A sessão contínou por cõrca de 
duas hora», num ambiente alegre, 
rtieto ite unção a respeito. Oran-
do foi ali a t-fusâo da miseriiüír-
din divina. O , espíritos «e dea-
liedlraut a o Sr. presidente rema-
tou a reunião por utus prece de 
aKradeeímento, 

Dia 26: Jaime Monteiro de 

Barros, orador do Centro. , 

Dia 27 : Dr. Alves Passig, 

abordando importante tema. 

Dia 28: Homil lon Wilson, 

de Sacramento, irmão de Eu-

rípedes, sôbre o tema: « O cre-

do que Eurípedes subscreveu 

e praticou-. 

Dia 29: Novamente Homii-

ton, em substituição ao Dr. 

Camilo de Matos que n2o 

poude figurar por moléstia, 

abordando o tema «Pluralida-

de dos Mundos Habitados». 

Dia 30: Dr. Tomaz Noveli-

no, de Franca, sôbre o tema 

« O Espiritismo e o Momento». 

As reuniões foram concor-

ridíssimas, estando o salão 

superlotado em todas. 

Havia unção, respeito, ele-

vação, espiritualidade. 

Parabéns á Diretoria do 

Centro Eurípedes e ao Espi-

ritismo de Ribeirão Preta. 

CONFRONTO 
EDIFICANTE 

(conclusão) 

ensinos espirituais, nutrindo o 

povo com êste conhecimento 

consolador e normativo, em 

suma, conquistam as almas 

para a obra do Bem e para o 

progresso delas mesmas." 

E tão sinceroseram os con-

ceitos do nosso confrade ar-

gentino, que nos vimos força-

do a traduzir mais as seguin-

tes considerações, cm tôrno 

d o palpitante assunto. 

Diz , ainda, o nosso irmão: 

"Enquanto isto, aqui continua-

mos trilhando o terreno das 

teorias, e praticamente todo o 

esforço se reduz a uma ativida-

de inteiramente cultural. Mas, 

é bom saber que não basta 

fazer espiritistas "intelectual-

mente" pelo que cies possam 

signilicar de prestígio para a 

doutrina, sinSo homens con-

vencidos da tremenda respon-

sabilidade queassumio ao com -

preender a verdade espirita, 

verdadeiros pioneiros da Cau-

sa do Bem e da Justiça. Aqui 

é que pretendemos assinalar 

o contraste: Em nossa queri-

da pátria, ao mesmo tempo 

que depredam o Espiritismo 

e negam o seu conceito mo-

ral e benéfico para a coletfvi-

da, além das fronteiras, o es-

timulam e concorrem assegu-

rando o cometimento em sua 

missão cristã'. 

E conclui com estas pala-
vras, o articulista porlenho, o 
seu artigo: " A c assinalar es-
ta diferença de apreciação, 
procuramos promover em nos-
so meio uma mudança de ati-
tude, com o abandono dessa 
inércia, que tanto nos caracte-
riza ante a grandeza da Dou-
trina, por uma descislo, ca-
paz de romper essa monoto-
nia exclusivamente cultural e 
volver aos tempos dos nos-
sos antepassados, que sonha-
rarn com o futuro do Espiri-
tismo, que muito fizeram por 

empreender essa tarefa, que em 
uma parte da América tende a 
culminar e aqui não prospera". 

As palavras d o nosso irmão 
e confrade Cicarini são bas-
tante significativas para todos 
os espiritas brasileiros, pois, 
chegamos a saber até que pon-
to atingiu o prestigio do Es-
piritismo hodierno do paiz 
amigo. São palavrassiceramen-
te expressadas qur, antes de 
nos envaidecer, devem servir 
de estímulo para trabalharmos 
mais e mais, para que essa 
aoréola de prestigio possa re-
fulgir sempre. 

Deve ser, portanto, muito 
grato a todo espiritista brasi-
leiro, saber que tudo aquilo 
que está fazendo na sua mo-
desta tenda de trabalho, para 
servir ao Cristo, já ultrapassou 
as fronteiras do paiz, indo re-
percutir agradavelmente, além, 
e o que é mais, servindo de 
paralelo para considerar ati-
tudes contrastantes, entre os 
poderes públicos nacionais e 
os daquele paiz amigo. 

Isto serve, também, como 

um testemunho eloquente para 

aqueles que, sendo espiritas, 

mais embevecem pela grandio-

sa filosofia da Doutrina e fi 

cam comodamente, em suas 

casas, sentados á mesa, dian-

te dos Evangelhos abertos, 

lendo' e escrevendo belas pá-

ginas doutrinárias, mas sendo 

incapazes de realizar qualquer 

sacrifício em prol do seu se-

melhante sofredor. Daí a sua 

preferência unicamente por um 

dos aspectos do Espiritismo, o 

aspecto ideológico, com visí-

vel despreso do aspecto es-

sencialmente prático, ou exem-

plificativo da ideologia. 

É que êsle lado é mais tra-

balhoso, exige, por vezes, sa-

crifício do repouso, dos bens 

e até mesmo da saúde daque-

les que se entregam ao traba-

lho de amparo no semelhante 

sofredor, efetuado pelas dife-

renlesíformas conhecidas,quan-

to que, apenas escrever bo-

nitas páginas doutrinárias, es-

tabelecer paralelo entre a vi-

da que passa e os ensinos de 

Jesus, é muito mais fácil...Pa-

J o ã o T a v a r e s F u s c o 
(Mm) 

Desincarnou na Capital, no 

dia 6 do corrente,o n o s s o 

confrade e dedicado compa-

nheiro de Doutrina, João Ta-

vares Fusco (Jofus), funda-

dor da A ssociação de Propa-

ganda Espírita do Estado de 

São Paulo e inúmeros Centros 

Espíritas da Capital e do in-

terior, antigo companheiro do 

inesquecível Cairbar Schutel, 

lambem fundador da aludida 

Associação. 

Fazemos volos a Deus pa-

ra que conceda ao espirito re-

cém-liberto da matéria, muita 

paz e progresso na vida espi-

ritual. 

929 ' 
é o número do prédio á 

Rua Campos Sales, çnde 

f u n c i o n a m as of ic inas grá-

ficas de «A Nova Era. 

Trabalhos a cores, Li-

vraria, Papelaria, etc. Li-

vros Espíritas tem sempre 

em estoque. Telefone: 317 

Not í c i as d e P o m p e i a 

Realizou-se nessa cidade, no 
dia l.o de Julho, a inaugura-
ção do prédio onde passou a 
funcionar a Séde Social da 
Casa dos Espíritas Cairbar 
Schutel, constando de um 
amplo salão para reuniões e 
dois salões para servir de 
albergue noturno. 

A cerimônia, que foi assis-
tida por um grande número 
de pessôas, começou ás 15 
horas, terminando depois das 
18 horas. 

Falaram os seguintes ora-
dores: Constantino M. de 
Souza e Anille Manelli pela 
Diretoria da Casa : José A . 
Lsjut, pelos espíritas d ; Pom 
peia; José Oarcia Sobrinho e 
Miguel Oarcia, pela Loja Ma-
çónica, todos dessa cidade. 
Representando os espiritas de 
Marília falou J. Herculano Pi-
res diretor do Diário Paulista 
de Marília; em nome dos es-
piritas de Tup3, Urbano de 
Assis Xavier: Leonaldo Severi-
no. representante d " 0 Clarim", 
"O Órfão" e outros jornais e 
revistas espiritas e Francisco 
Amadeu, representante de "A 
Aurora" e "Mundo Espírita", 
do Rio de Janeiro. 

ra isto, bista dispor de alguma 

cultura, de um exemplar dos 

Evangelhos, de um jornal, que 

as publique, e nada mais... 

Mas. ái dêsles- que conti-

nuam enterrando os talentos... 

terSo certamente que ouvir 

mais tarde do Senhor: «Servo 

ntáu e preguiçoso, sabias que 

ceifo onde não semeei, e que 

recolho onde não joerei? De-

vias ler entregue o meu di-

nheiro aos banqueiros e, vin-

do eu, teria recebido o que 6 
meu com juros...» 

leia Iguassu. Maio de 1915 


